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    Sobre esta edição


    O editor


    Este livro é o segundo fruto nascido das conversas entre a Temporal e seu tradutor, Vinicius Marques Pastorelli, que se deram a partir de um interesse comum: tornar a obra do alemão Frank Wedekind mais conhecida no Brasil. O primeiro desses frutos veio a público em março de 2022 com a publicação da peça O despertar da primavera, escrita pelo autor em 1891, cerca de uma década antes desta Marquês de Keith. Mais do que uma tradução, o que o leitor tem agora em mãos é o resultado de uma intensa pesquisa, por meio da qual o tradutor retomou uma linha de desenvolvimento de sua dissertação de mestrado – a saber, o papel da arte de Wedekind e da cultura alemã dita não oficial na escrita teatral de Bertolt Brecht.


    O protagonista que dá nome a esta peça é Marquês de Keith, personagem pequeno-burguês que aspira a usufruir as vantagens de um título de nobreza autoatribuído; este, porém, será ironizado não só pelas aventuras em que se lança em busca de obter benefício individual a qualquer custo, como também por certa vocação para “uma estética do brega”. Seu grande projeto, que forma a principal linha dramática da peça, é a construção do Palácio das Fadas, uma espécie de cabaré ou teatro de variedades que almeja alcançar o espírito da nobreza e do moderno e que, no entanto, mais se aproxima do kitsch. Escrito em uma época já chacoalhada pelos levantes de 1848 e pela Comuna de Paris, mas visto com as lentes de uma Alemanha ainda parcialmente feudal, este texto também traz, em contraste com o desastrado aspirante à nobreza que o autor faz protagonista, Ernst Scholz, personagem nobre que, mergulhado em uma profunda crise ética e já desacreditado de qualquer virtude ou superioridade de sua condição de nobre, se dirige ao Marquês em busca de uma formação epicurista. Além dessas duas figuras, em torno do fio dramático comparece ainda uma profusão de personagens cujas ressonâncias ao contexto político e cultural, bem como às relações étnicas e sociais em Munique, são frequentemente indicadas pelas notas da tradução.


    Assim como outras peças de Wedekind, Marquês de Keith foi concebida a partir de uma série de pequenas criações anteriores, muitas delas oriundas de circunstâncias específicas associadas aos trabalhos do autor no campo das artes e da cultura, como publicitário, artista de circo etc. O texto ganhou uma publicação em livro pela Insel Verlag em 1901, e sua estreia mundial, realizada no Rezidenztheater, em Berlim, sob a direção de Martin Zicke, data do dia 11 de outubro do mesmo ano.


    A presente edição conta com um prefácio do tradutor, que apresenta um estudo pioneiro no Brasil sobre esta que é considerada por Wedekind sua melhor peça, bem como sobre o contexto cultural e político em que ela foi escrita, vetor importante para sua interpretação. O leitor ainda poderá ter um contato mais próximo com esse universo cultural e político, e com alguns dos debates que lhe são próprios, por meio do texto “Munique como centro cultural”, um testemunho do intelectual e escritor alemão Thomas Mann, contemporâneo a Wedekind. Além disso, a seção “Anexos” traz alguns poemas e canções associados à gênese da peça, fichas técnicas de uma seleção de montagens às quais conseguimos acesso e sugestões de leitura para aqueles que desejarem aprofundar o conhecimento sobre o autor, seu contexto cultural e filosófico, bem como seu legado para as gerações posteriores. As fotografias que compõem esta edição são do espetáculo alemão dirigido por Hans Schalla em 1956, no teatro Schauspielhaus da cidade de Bochum.


    Esta tradução se baseou na versão de 1990 das obras completas de Frank Wedekind, publicada pela Winkler Verlag e editada por Erhard Weidl. Para fins de cotejo também foram utilizadas a edição de 1920 das obras completas do autor, publicada pela Georg Müller, e a de 1969 publicada pela Aufbau e editada por Manfred Hahn.

  


  
    Prefácio


    Marquês de Keith – Impostura, fantasia e a pré-história das vanguardas no teatro de Frank Wedekind 
Vinicius Marques Pastorelli


    Para D.T.


    A crer nas palavras com que Frank Wedekind anunciou a publicação de Marquês de Keith pela Insel Verlag em 1901, essa seria “sua peça espiritualmente mais avançada”. Antes da publicação em livro, entretanto, Wedekind havia feito circular, ao menos desde 1899, versões bastante diferentes do mesmo texto. Como no caso de suas narrativas e canções estilizadas à maneira de boatos e historietas curiosas, protagonizadas, aliás, por personagens não de todo transparentes, como Brigitte B., essas versões apareceram então sob títulos que não exatamente prenunciavam a grandeza das coisas imortais, que o epíteto literário mais à frente exigiu sublinhar.


    Muito pelo contrário. Caso o leitor insista em recuperar esses escritos do reino das sombras dos primeiros esboços, antes que lhe ocorram os ares circunspectos do tratado filosófico ou da suma teológica, mais provável é que pense em formatos não facilmente compatíveis com a grande arte, como romances picantes, folhetos turísticos ou esquetes de humor esboçados rapidamente para clientes de cervejaria: Ein Genussmensch [Um homem dos prazeres] e Münchner Szenen [Cenas de Munique].


    Se o desnível entre o autoelogio e os títulos provisórios traz a marca do imediato, senão da banalidade, e assim, portanto, torna incerta a iluminura que o autor anexou à versão


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    Notas


    1. Café Luitpold Alusão a Luitpold Karl Joseph Wilhelm (1821–1921), príncipe regente da Bavária no tempo da ação dramática. Deve-se ao seu reinado a consolidação de Munique como o principal centro cultural da Alemanha. [Esta e as demais notas são da tradução.]


    2. Anarquistas Menção às manifestações políticas da boemia na França e na Alemanha. Seja às canções de compositores como Aristide Bruant, que desde 1830 aludiam às organizações políticas do assim chamado lumpesinato parisiense, seja à participação de alguns escritores alemães no mesmo processo de politização. Processo que abrange desde poetas da geração de Heinrich Heine até certa parte da produção de poetas finisseculares diversos, como o próprio Wedekind.


    3. Briennerstraße Uma das principais vias do centro de Munique. Foi nomeada em homenagem à Batalha de Brienne-le-Château, de 1814, quando as tropas aliadas russo--prussianas ocuparam o castelo da cidade francesa homônima no mesmo ano em que Napoleão foi exilado na ilha de Elba, em 1815.


    4. Alta Silésia Região que se divide entre as atuais Polônia e República Tcheca. À época era um território secundário do Reino Prussiano cedido pelo Reino da Saxônia. Tal como a Baixa Silésia, formava a periferia dos impérios adjacentes.


    5. […] fantásticas afinidades predatórias No original, märchenhaftem Geschmacksverwandtchaften, pastiche alusivo às Afinidades eletivas (1809) de J. W. von Goethe.


    6. Café Maximillian Alusão a Maximillian II da Bavária (1811–1864), cujo reinado se estendeu de 1848 a 1864. Seu período compreende sobretudo a pacificação posterior às revoltas de 1848 e o início do estabelecimento de Munique como centro cultural.


    7. Tannhäuser Menestrel teutônico que viveu no século XIII, protagonista de uma das óperas de Richard Wagner. Ao final de sua lenda, ele desaparece misteriosamente após o indeferimento de seu pedido de absolvição papal por crime de luxúria.


    8. Bückeburg Vilarejo do pequeno principado setentrional de Schaumburg-Lippe, na Baixa Saxônia.


    9. Hotel Continental Hotel construído em Munique no ano de 1892 onde se hospedava a alta sociedade. Era frequentado pelos artistas mais reconhecidos do período, como Gerhart Hauptmann, Rainer Maria Rilke e Gustav Mahler.


    10. Größenwahn Cabaré político--literário inaugurado em 1923 por Rosa Valetti e seu irmão Hermann Vallenttin. Nele apresentavam-se artistas ainda hoje conhecidos, como Kurt Tucholsky e Marlene Dietrich. Para além disso, a palavra Wahn, assim como o radical Irr- (êxtase, delírio, errância ou loucura), identificam esse tipo de entretenimento desde sua primeira época.


    11. Cidade das Ninfas Designação oficial da residência de veraneio dos príncipes regentes da Bavária. O termo original Nymphenburg pode ser vertido literalmente, sem perda das ressonâncias de meretrício, por “Cidade das Ninfas”. Nome esse que, por sua vez, tem relação de paronomásia com “Palácio das Fadas” [Feenpalast], projeto de Von Keith.


    12. […] ir à escola com essas garotas Alusão em dois estratos. O primeiro é uma homenagem à comédia de mesmo nome escrita por Molière em 1662, L’École des Femmes, na qual um marido, ex-libertino acometido por ciúme, toma providências para garantir a fidelidade de sua jovem esposa. O segundo é uma autorreferência de Wedekind ao seu romance Mine-Haha – Sobre a educação corporal das jovens garotas. Nele temos acesso aos diários de uma interna de uma instituição para onde garotas são abduzidas, sendo ali confinadas e criadas para se dedicarem exclusivamente às artes, à beleza e ao prazer, desaparecendo misteriosamente depois de exercerem o papel de tutoras. Publicado em 1903, esse romance foi escrito em concomitância ao trabalho deste Marquês de Keith.


    13. Cariátides Para além de seu sentido coloquial do início do século, que servia para escarnecer das grandes sumidades, a palavra cariátides quer dizer, literalmente, “moças de Karyai”, em grego antigo. Trata-se de figuras femininas esculpidas nos pilares de alguns templos. Entre eles há o Erectéion, no interior do qual se dizia haver uma serpente que atraía maus augúrios caso rejeitasse oferendas. Esse tipo de detalhe arquitetônico, por sua vez, alude a uma arcaica dança extática em homenagem à deusa Ártemis.


    14. Feras africanas; experimentação na Itália; pesar na balança (falas de Scholz e de Von Keith) Correlação entre o progresso estético-científico do Renascimento e a expansão mercantilista do escravismo colonial.


    15. Arnold Böcklin (1827–1901) Pintor suíço contemporâneo ao tempo da ação dramática da peça. Seu estilo, equilibrado e frio, caracteriza-se por uma abordagem lúgubre, grotesca e não raro sanguinolenta dos temas eróticos e tanáticos do movimento Jugendstil. 


    16. […] acordo de ataque e ofensiva franco-alemão Insinuação de que, em meio à belicosidade que marcou a relação entre França e Alemanha desde o período napoleônico, havia cooperação secreta entre os dois lados do conflito. A piada, passando pela suspensão da rivalidade doméstica no Imperialismo colonial, registra que esse acordo efetivamente aconteceu quando a Alemanha forneceu tropas e armamentos à França para a repressão da Comuna de Paris, em 1871.


    17. Pontinhos cintilantes; fuzuê; questões de meu tempo Emulação jocosa do Impressionismo francês mediante uma referência ao pontilhismo de Georges Seurat. Em seguida, a partir da posição oposta, evoca-se o argumento que o Naturalismo utilizava em seus ataques ao Impressionismo: nomeadamente, o de ser uma arte subjetivista, fátua, apolítica, que se contentava com a mera aparência do moderno.


    18. Guizé Terceira maior cidade do Egito, que abriga a Grande Esfinge e a Grande Pirâmide de Guizé.


    19. Torre dos Loucos Trata-se da chamada Narrenturm, construída na cidade de Viena em 1784. Reflexo do modus medieval de se conceber a saúde mental, seu aperfeiçoamento fez parte das iniciativas públicas que estão nos primeiros tempos da delimitação epistemológica da psiquiatria. Ver François Sauvagnat; Rámon Esteban; José M. Álvarez, Fundamentos de psicopatologia y psicoanalítica. Madri: Editorial Sintesis, 2004, p. 64.


    20. Um antigo companheiro de classe me escreve da África Como motivos literários subjacentes à correspondência entre jovens remetida da África ao chamado Velho Mundo, há, em primeiro lugar, o universo colonial como fonte de inspiração infantojuvenil em escritores como Rudyard Kipling e Karl May. Para além disso, há também as atividades exploratórias de Arthur Rimbaud quando viveu nesse continente, de 1876 a 1891.


    21. Guido Reni (1575–1642) Pintor barroco italiano cultuado posteriormente como um modelo para o Classicismo.


    22. Todo-o-Mundo No original, jedermann. Referência ao Auto de moralidade de Todo-o-Mundo. Nesse que consta hoje como o mais conhecido exemplar do gênero das moralidades medievais conservado, um personagem denominado Todo-o-Mundo contracena com a corporificação alegórica de seus vícios e virtudes no Juízo Final.


    23. Perusastraße Via localizada no centro histórico de Munique. Durante o período histórico da ação, marcado por reformas urbanas, era vista como uma rua decaída e que, além disso, fazia soar uma incômoda evocação mediterrânea. Afinal, seu nome remete a uma praça de mercado fundada em 1083, mas integrada durante o século XVIII à prestigiosa Casa dos Savoia, oriunda da região francesa de Auvergne-Rhône.


    24. Isar Principal rio de Munique, com nascente no Tirol e foz no Danúbio.


    25. Servus! Saudação latina utilizada em certas partes do leste e do sul europeus. Na divisão político-cultural da Alemanha, esse costume distingue as regiões católicas e predominantemente agrárias do sul do país.


    26. Louvor encadernado No original, Ausbund. Essa palavra significa literalmente “modelo”, mas também dava nome a uma compilação de hinos anabatistas para a devoção diária publicada pela primeira vez em 1564.


    27. Paillettes Palavra francesa que deu origem ao nosso “paetê”.


    28. Grandes expectativas Menção direta ao romance Great Expectations, de Charles Dickens. Mais especificamente, ao fato de que o órfão que é seu protagonista, Pip, conhece seu inesperado benfeitor nos pântanos da cidade de Kent, na Inglaterra.


    29. Ajudante de barbeiro Referência ao “ajudante” do barbeiro Fígaro na ópera bufa O barbeiro de Sevilha (1816), de Gioachino Rossini, com libreto inspirado na peça do dramaturgo francês Pierre de Beaumarchais. Lindoro, o referido ajudante é, na verdade, o disfarce do Conde D’Alma--Viva, que quer se casar em segredo com a protagonista Rosina.


    30. Vida como besta indomável; estilo aforismático; Pais de Igreja; Você abraça a vida como a puta ao cafetão Referências ao vitalismo, à forma filosófica do período maduro, ao principal alvo de crítica em O anticristo e, finalmente, ao célebre episódio do “cavalo de Turim” na vida de Friedrich Nietzsche. Conta-se que ao avistar um cocheiro maltratando seu cavalo nessa cidade, Nietzsche teria interferido, abraçado o animal e dito algo ao seu ouvido. Uma ação que, segundo o anedotário filosófico, teria sido uma de suas últimas antes da demência que encerrou sua vida e obra.


    31. Caixa-Prego de Todos os Santos No original, Einöde. Ainda que a palavra signifique “arrabalde”, “descampado” ou “fim de mundo”, essa é de fato a designação geográfica oficial para lugares ermos.


    32. Diplomata Autorreferência de Wedekind a uma de suas canções, intitulada “Diplomaten”, que põe em relação a modernidade tecnológica advinda do impulso imperialista--industrial, a assimilação do militarismo guilhermino como ideologia nas classes médias e o depauperamento das camadas populares. Ver Frank Wedekind, 
Ich liebe nicht den Hundetrab. Munique: Henschelverlag, 1983, 
pp. 88–90.


    33. Havelock Casaco longo provido de uma capa sobre os ombros, com botões desde a meia altura do torso. Na cultura de massas, compõe a figura do investigador criminal Sherlock Holmes.


    34. Limões esmagados Por meio da expressão coloquial ausgepressten Zitronen, que designa pessoas sujeitas a tortura ou extorsão, trata-se de uma atualização, digamos brutalista, da principal imagem da “Canção de Mignon”, de J. W. von Goethe. Dada, entretanto, a sublimada construção desse personagem como contraponto romântico-natural à resignação do protagonista aos padrões dominantes da vida burguesa, a intertextualidade sublinha na verdade a violência praticada pela civilização aos seus antípodas, como aquilo que “deve perecer naturalmente”. Ver J. W. von Goethe, Os anos de aprendizado de Wilhelm Meister. Tradução de Nicolino Simone Neto. São Paulo: Editora 34, 2006, pp. 111, 151 e 544.


    35. São Corbiniano Santo padroeiro de Munique, foi o primeiro bispo da então chamada região da Frisinga, no século VIII. 


    36. Jantar luculesco Referência a Lucius Licinius Lucullus, cônsul romano que viveu entre os anos de circa 117 e 56 a.C. Conhecido por ter se afastado, ao final da vida, dos encargos públicos para se entregar ao extremo luxo e à meditação filosófica.


    37. […] para, ó instante! És tão formoso! Pastiche do primeiro Fausto. Nos termos da aposta de Mefistófeles com Deus, entregar-se ao contingente movido pelo desejo de suspensão do decurso do tempo e de subversão da ordem teológica espiritual é a condição para que a alma do protagonista seja condenada. Ver J. W. von Goethe, Fausto I. Tradução de Jenny Klabin Segall. São Paulo: Editora 34, 2011, p. 134 (vs. 1.699–700).


    38. Kapellmeister Termo com nuance pejorativa que identifica os regentes dos corais de pequenas paróquias.


    39. Morte e diabo Autorreferência de Wedekind à sua própria obra. Morte e diabo dá nome à terceira parte do tríptico de Lulu, elaborada no momento em que o autor escrevia Marquês de Keith, e publicada em 1906.


    40. Gaspar de Nuremberg Alusão à história de Kaspar Hauser, jovem que viveu supostamente de 1812 a 1833, mantido em completo isolamento até seus 16 anos. Sua história foi incorporada à cultura como reflexão sobre quais seriam as condições suficientes ou impeditivas para a existência social.


    41. Quando penso em minha felicidade, estremeço, tremulo, mal consigo conter minha agitação nervosa e incessante! A fala de Scholz traz colagens dos monólogos do personagem Moritz, da peça O despertar da primavera. Ver Frank Wedekind, O despertar da primavera. Tradução, prefácio e notas de Vinicius Marques Pastorelli. São Paulo: Temporal, 2022, pp. 73–74.


    42. Hipócrita No original, Heuchler. Na fenomenologia do espírito de Hegel – que é à sua maneira um percurso de mistério medieval realizado pela alma livre moderna –, o termo, estreitamente ligado aos problemas da vida social, refere-se a um vício da razão em que a consciência, já ciente da verdade, opera ainda assim no registro da má consciência, e por isso precisa ser desmascarada pelo pensamento. Ver G. W. F. Hegel. Fenomenologia do espírito. 2a ed. Tradução de Paulo Menezes. São Paulo: Vozes, 2002, pp. 449–50, § 660 e 661.


    43. […] implacável instinto de autoconservação Designação genérica de um aspecto do vitalismo filosófico segundo o qual o pensamento não seria mais concebido como unificação dos conceitos na ideia, mas como reflexão sobre processos aparentados aos dos sistemas orgânicos. Esse aspecto da filosofia ocidental, que se estende transformado até o pós--estruturalismo, tem centralidade nas obras de Taine, Schopenhauer, Nietzsche, Spengler e Freud.


    44. Quinquilharias No original, Duzendware. Pastiche da conhecida caracterização das propriedades hagiológicas e libidinais do fetiche da mercadoria na sessão quatro, capítulo 1, em O capital de Karl Marx.


    45. Societários No original, Gesellschafter. A associação entre a sede de plenitude prometeicor-romântica e a consolidação da economia capitalista, com sua formação de empresas de capital e sua tendência à monopolização, está entre os temas do segundo Fausto, de J. W. von Goethe.


    46. […] sem saber como e por onde Nicht wusste, wo aus ein. Colagem do segundo verso da seguinte estrofe do poema “Prometeu”, de Goethe: “Quando era menino e não sabia/ Como e por onde,/ Voltava os olhos desgarrados/ Para o sol, como se lá houvesse/ Ouvido para o meu queixume,/ Coração como o meu,/ Que se compadecesse de minha angústia”. (Adaptado a partir da tradução da versão portuguesa de Paulo Quintela. Poemas. Coimbra: Centelha, 1979.)


    47. À fonds perdus Expressão idiomática semelhante ao no strings attached da língua inglesa, que designa um investimento incondicional, sem expectativa de retorno. 


    48. Eticidade Em língua alemã, Sittlichkeit ou moralidade. Na fenomenologia do espírito de Hegel, essa é a primeira figura da consciência que caracteriza o Espírito, ou seja, que supera sua aparência individual, em direção a uma autocompreensão social e objetiva. Como tal, ela demarca a passagem que leva do âmbito das relações do poder privado para o âmbito dos compromissos da vida em sociedade. Ver, nesse sentido, G. W. F. Hegel, op. cit., Fenomenologia do espírito, p. 250, § 349.


    49. Breslau Capital da Baixa Silésia. Atualmente Breslávia, na Polônia. 


    50. Zugspitze Ponto de mais alta elevação dos Alpes em território alemão.


    51. Impresario Agente contratado por casas de ópera para providenciar e gerir todos os aspectos de uma temporada lírica. Em sentido mais geral, comparece aqui a marca da relação dúbia com os povos mediterrâneos, advinda da própria uniformização do diverso que formou a Alemanha a partir de germânicos, românicos, judeus, eslavos e magiares. Ver Thomas Mann, A morte em Veneza & Tonio Kröger e Confissões do impostor Felix Krull. Tradução de Herbert Caro e Mario Luiz Frungillo. São Paulo: Companhia das Letras, 2015 e 2018; respectivamente.


    52. Moral de rebanho Noção desenvolvida por Nietzsche em Genealogia da moral e Além do bem e do mal (tradução de Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia de Bolso, 2009 e 2005; respectivamente). Por meio dela, o filósofo caracteriza a decadência da moral como uma forma baixa de autoconservação gregária fundamentada na aparência social e na metafísica dos valores consagrados, em contraposição à possibilidade de interpretação dos fenômenos e de transvaloração dos valores. 


    53. “Sabemos que tudo concorre para o bem dos que amam a Deus.” Romanos 8:28.


    54. Sepperl Variante afetuosa para o nome Joseph na Áustria e no sul da Alemanha. Teria como correspondente os nossos Zezinho ou Zequinha.


    55. Bufonaria transcendental Em causa na conjunção autorreferente entre comicidade mundana e assuntos da alma, designada aqui como himmlichen Narrenspiel, está uma homenagem aos aspectos do teatro romântico alemão que, inspirados no teatro barroco, permitem à dramaturgia se relacionar com o público por meio de alusões em múltiplos estratos, parábases, paródias, caprichos autorais, intervenções súbitas do próprio aparato cênico sobre a peça. A ideia foi desenvolvida por Ludwig Tieck principalmente na peça O gato de botas (1797) e, como transposição do senso irônico das conversações urbanas para a base da noção de modernidade estética, por Friedrich Schlegel, no fragmento 42 da revista Lyceum.


    56. Templário da devassidão No original, Glücksritter. Tal como em soldier of fortune, do inglês, essa expressão designa aquele que vive de expedientes por não dispor de meios próprios. Além disso, ela compreende duas figuras historicamente específicas: o mercenário tardomedieval, que prestava serviços militares aos senhores de terra, e o arrivista do século XIX, que ascendia socialmente por via de casamentos. Tipo este que, como retratado em O vermelho e o negro (1830), de Stendhal, tirava inspiração da ascensão militar de Napoleão Bonaparte.


    57. “Muitos recebem o chamado, raros são os eleitos.” Mateus 22:14.


    58. Guisado de lentilhas No original, Linsengericht, ou prato de lentilhas. Referência a Gênesis 25:34: “Então Jacó serviu o pão e o ensopado de lentilhas a Esaú; ele comeu e bebeu; levantou-se e partiu. Assim foi que Esaú desprezou todos os seus direitos à primogenitura”. (Adaptado a partir da versão da Bíblia King James.)


    59. Parir uma ninhada de morféticos de orfanato […] Wechselbalg. Menção à lenda da criança trocada, que na tradição anglo-saxônica leva o nome similar changeling. Disseminada como uma designação genérica para a bastardia, essa imagem também carrega a experiência da dissimulação social do abandono e da exploração de menores, justificados pela superstição de que a criança traria em si um mau espírito.


    […] que não arregaçam as pálpebras até o oitavo dia?! Incorporação de uma piada antissemita que alude ao prazo para que se realize o ritual da circuncisão no recém-nascido. Costume que, conforme o rito, distingue os legítimos filhos de Abraão.


    60. Juca e Chico, Pedrinho Paiêro, Toninho Serrote e Olívio Traquinas À maneira de Sascha ou Sepperl, breve galeria infantojuvenil das personagens pobres ou camponesas na literatura, em suas possíveis traduções para o português. Respectivamente, Max und Moritz, de Wilhelm Busch, (na tradução de Olavo Bilac); Struwwelpeter, de Heinrich Hoffman, Tom Sawyer, de Mark Twain; e Oliver Twist, de Charles Dickens.


    61. Jangada renana Implícita no nome da condessa Werdenfels há uma alusão ao célebre poema de Heinrich Heine “Lorelai”, baseado na lenda de uma montanha encantada localizada na paisagem do rio Reno. Segundo a estilização mítico-popular do poema, o sol no topo da montanha, metamorfoseada em uma jovem que penteia os cabelos dourados, pode ofuscar a clara vista dos barqueiros e levá--los às profundezas.


    62. Todo o trecho que tem início na fala do aprendiz de açougueiro e finaliza aqui foi traduzido de maneira livre. Em outros excertos da peça em que há o uso de dialeto, a legibilidade permitiu prescindir de notas como esta. A seguir, são reproduzidas as traduções literais das respectivas falas:


    Um aprendiz de açougueiro


    Vejam! Vejam, lá está o cafetão! - (Em resposta) Sim, lá dentro! (Para Von Keith) Olha só o que borbulhava no rio! Olha só o que o rio pôs para fora! (Apontando para o rosto de Molly) Olha! Olha aqui, se tem coragem!


    Um carregador


    Resgatamos a pobrezinha do fundo do ribeirão. Estava amarrada ao gradeado de ferro! Talvez estivesse oito dias se dissolvendo dentro d’água! E se a corrente do rio a arrastasse? Tchau-tchau, menininha…


    Uma mulher de padeiro


    Enquanto isso o rebotalho zanzava tranquilo com seus desajustados! Seis semanas sem pagar por um pão e a mulher, seca que nem varapau, pedindo de porta em porta aos agiotas. O fundidor a ajudou por piedade quando a vimos ao final naquela situação.


    Von Keith 


    (Refugia-se atrás da mesa de escritório enquanto a turba o cerca com o cadáver) Por favor, procurem se acalmar!


    Um aprendiz de açougueiro


    O que foi, vilão? Cale a boca, bandido! (Mostrando o punho) Fique onde está ou lhe arrebento a fuça! (Apontando para o rosto de Molly) É sua mulher ou não é? -- Olha aqui! Olha aqui! -- É ou não é?


    Von Keith


    (Pegou o revólver de Hermann, que a Condessa d’Além-Falésia deixou na gaveta da mesa de escritório) Não ponham um dedo em mim se não quiserem que eu use esta arma!


    Um aprendiz de açougueiro


    Chega de algaravia, diabo! (Pedindo o revólver) Passe para cá esse revólver! – Quer mais do que arruinar a pobrezinha, maldito? -- Passe para cá esse revólver! O revólver, arruaceiro!
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